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RESUMO 

 

Os rebanhos com alta incidência de afecções podais tendem a apresentar altos custos de produção, uma 

vez que há a somatória dos custos diretos dos problemas de casco como tratamento, perda de peso e 

produção além dos custos indiretos decorrentes dos problemas reprodutivos ocasionados pelas afecções 

do casco, como por exemplo, descarte involuntário decorrente da infertilidade, aumento do número de 

doses de sêmen/concepção. As enfermidades podais possuem caráter multifatorial, onde se destacam os 

fatores anatomo-mecânicos, nutricionais, genéticos, idade e estágio de lactação, ambiental e climático. 

Dentre as principais enfermidades podais em bovinos leiteiros, pode-se citar úlcera de sola, abscesso de 

sola, erosão de talão, dermatite digital, hiperplasia digital, flegmão interdigital e laminite. Considerando 

que as ocorrências das enfermidades podais são de causa multifatorial, o conhecimento destas é um 

grande passo para a detecção da probabilidade do surgimento e prevalência das afecções podais na 

propriedade leiteira, bem como seu controle e prevenção. 


